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Representação Parlamentar 

 

Exmo. Senhor 

Presidente da Comissão de Saúde 

Deputado Filipe Neto Brandão 

 

S. Bento, 07 de julho de 2025 

Assunto: Audição, com carácter de urgência, da Ministra da Saúde sobre a grave problema 

das urgências obstétricas e os riscos a que são expostas mães e crianças 

A situação das urgências obstétricas é altamente preocupante. A intermitência dos 

serviços dificulta o acesso das grávidas aos cuidados de que necessitam, colocando em 

risco mães e crianças. 

O problema da falta de profissionais especializados nos serviços é conhecido, mas agrava-

se. Médicos e enfermeiros do Serviço Nacional de Saúde (SNS) estão exaustos com o 

excesso de horas extraordinárias. Está cada vez mais à vista o falhanço de um modelo de 

gestão do SNS que faz depender os serviços de uma maior carga horária dos profissionais 

de saúde e das desigualdades remuneratórias entre os membros do quadro e os 

trabalhadores contratados. O resultado é a incapacidade de fixar profissionais no SNS e a 

consequente dificuldade de formar equipas completas, especialmente durante o verão. 

Este problema estrutural está a afetar de modo particular as mulheres grávidas. 

Este fim-de-semana foi mais um exemplo da drástica redução do acesso aos serviços de 

saúde materno-infantil. No passado sábado, dia 5 de julho, o portal do SNS indicava que 

estariam encerradas as urgências de obstetrícia e de ginecologia do Barreiro, de Setúbal, 

de Aveiro, de Leiria, Santarém e de Vila Franca de Xira. Em Loures e Vila Franca de Xira 

fecharam as urgências de pediatria. No domingo, abriram urgência de ginecologia de Vila 

Franca de Xira bem como as de ginecologia e obstetrícia de Leiria, mas fecharam as 

urgências de ginecologia e obstetrícia de Abrantes. 
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O desfecho destas situações pode ser trágico. Na passada sexta-feira, 4 de julho, de acordo 

com notícia da RTP, uma mulher grávida do Barreiro contactou a linha Saúde 24 e não 

conseguiu ser atendida. Chamou, então, o 112, tendo sido encaminhada para o Hospital 

de Cascais, a mais de uma hora de distância, porque todas as urgências da Margem Sul 

estavam encerradas. A criança acabou por não sobreviver. 

É importante recordar que a mortalidade materno-infantil tem subido nos últimos anos, 

pelo que é urgente tomar medidas para enfrentar este problema. Neste sentido, ouvir a 

Ministra da Saúde sobre esta matéria é do maior interesse para o trabalho da Comissão 

de Saúde. 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais e constitucionais, a Deputada do Bloco de 

Esquerda requer a audição urgente da Ministra da Saúde sobre o grave problema das 

urgências obstétricas e os riscos a que são expostas mães e crianças. 

 

 

A Deputada do Bloco de Esquerda, 

Mariana Mortágua 
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